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qmos o exraoriiario  belame talento, não nos imposesse o dever de aaudar à sua ascenção às eminencias do poder » Esses dois homens são Antonio Candido e An- 
   oque   dos da nossa. têra, tão gloriosos, um na tribuna ouro ma imprensa tão novo e brianemente Gollocados de ha muito no primeiro plano donos: 5o mundo literario. pelos seus trabalhos impor tantissimos e pelos seus assignalados triumphos, &u não sei o que eles farão no poder: mas Oque Sei, o que potso garantir é que não hão de aver ada” que seja menos justo, menos digno, menos 
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Fattrcivo EM 18 DE SETEMBRO DE 1 
(Segundo uma photographia de Oliveira) 

D. JOSÉ ANTONIO PEREIRA BILHANO, ARCEBISPO DEVORA. 

honrado, e que no dia em que virem que para overaar teem que transigir com à sua condeno Gia deizaão Immedintamente as Cadeiras do gos 
Antunio Candido é Antonio Ennesnão são sódois grandes talentos — são tambem dois grandes cas Teteres, e É de Caracteres que está nuito neces. Siad o nosso mundo polo, Nem UM, nem. OUtTO entram no governo para savisfação d'oma vaidade trevil: mistos Gesas do tem havido” muitos no nosso pars: ferilham por ahi a cada canto — oradores Goo Amu 

  

  

    

Candido, escriptores como Antonio Emnes são. raros na nossa terra, marcam logar saliente na so 
ciedade contempo- anca. Se elles acceita- 
to dilficil da nossa distori, logar dire gemtema politica por: 
Ao mples e rico ambição de 
rem à seu lado um Correio de ministros. pelasruasdeLisboa: foi. porque enten deram que tem à fazer alguma coisa de “util é de provei: toso para o seu paiz assumindo o poder. Se virem que não podem fazer isso, se 
dem governar canso entendem, que não podem -realsar” O Seu plano, estoucer o. que “rei imp eia tamento esse poder, que não. Fecuarão a a idea 
crifcarão! as” suas idéas os seus nomes gloriosos, à van elo: Tia, é nestes tempos bem van, de Ser ministros. E fazemos com todo este desafogo esta prophecia sem Sermospoliticosnem o queremos ser, ordus conhecemos à. muito tempo de perto esses dois ho- mens que hoje se sentam Pela primei ja vez nas cadeiras do “governo, e co nhécemos bem ano valem osseus rihantes talentos os seus elevados Jealissimos  caraete- 

E por isso mesmo saudamos com ver. dade ju oe advento ao poder, não lhes dando os 
parabens elles, que 
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vão com cera ter muitos trabalhos muitas amargas, muitos. dissabores, mas congratulan- do-nês com o, pai. pela entrada no governo de dois homens novos, que podem errar decerto, porque são homens, mas que levam para as cadei: Tas do poder duas grandes forças: briiamissimo talento e inquebrantavel seriedade À antecição poltisa do novo minrio não nos pertence a ns fazel-a Ha elle homens de grande valor e de prova- dlisima capacidade, como por exemplo Thomaz Ribeiro, cujo nome figura (de ha muito entre as loriasiterarias mais brilhantes do nosso paiz + Barbosa du Bocage, um dos sabios mais lustres a nosta terra, mas'a apreciação política do novo gabinete não ns pertence à nó, Ena interest fe revista especial que o Ocmoekre publica à en. Gontrarão os nossos leitores, eta com o desasom- bro, o bom humor e à imparcinlidade com que 6 nosso collega João Verdades costuma tratar sem. pre esses assumptos, de que nós fugimos a sete Dé 

  

  

  

E fugimos para assumpro bem mais agradavel 
€ que mesta epoca do amo preocupa sempre má grande parte do publico de Lisbon. =P Creio: escusado dizer que esse assumpto é S. Carlos 
Ss horas em que escrevemos já estão em Lis- boz muitos dos artistas Iyricos que nos hão do egiretr as longas nte do inverno que se apro. xima, e quando esta chronica sahir a lume terão já começado em 8. Gatos os emos das pi meiras operas, que segundo se aífirma serão a Gioconda'e o Pescador de Perolas. À companhia que vem este anno não é bem uma companhia nova — é a companhia do anno passado reconstruida, como quem diz uma recon: irueção ministerial, 
E mesino alguns dos que constituem a novidade da reconstrueção são já nomes conhecidos antigos. Da epoca passada vem à primadona Nadina Buliciolh o barytono Menotti é o baixo Ercolani. Novos, mas já velhos para nós, temos a primadona Helena Theodorini e o barytono Devriés, e o tenor Bugatto. Novos, verdadeiramente novos em Lisboa : às primadonas Brambilla e Leonardi, os tenores Gabrelesco e Moretti e o baixo Wolfâng. cSemejaremos por informar os noscos leores agerca dos novos é são boas às informações que deles temos E a «2 tenor Gabrelesso, o forte temor, da epoca di zem-nos que possue uma excelleute voz, muito afinado, mto ul, poderosa & nitida no resisto agudo, “o que deve ser um regalo para o publico de 8 Carlos que ha annos está habituado a pasz Sár sem primeiro tenor, porque o sr, Brogi que cá esteve. dois annos, era um barytono que subia é que forçava à voz para cantar de tenor pelo sims ples é logico motivo de se pagarem muito melhor os tenores de que os barytonsa, O outro tenor o sr. Moretti não tem boa voz 1m5s canta excellentemente segundo nos afirmam, E) um mestre de canto e como tenor de bel canto figura entre os melhores, À Primadona, ligeira Brambila, não é como muita gente suppõe à soprano drâmatica ramo Bila que esteve em 'S; Caros ha pousos pon que tinha talento mas de quem nós nunca pode mos gostar. 
“Tem o mesmo nome mas no é a mesma prova que do mesmo modo que ha mai 
Se bem nos lembramos a primadona ligeira que fem, gste mo para S Carlos uma que cantoa a dois “ou tres anos com succeso mo Mheguro Solo ad as ea À contralto Lconardi tem uma fama enorme no mundo Iyriço, sobre tudo pela sua bellera que die zem ser renlmente extraondinaria-— vão prebucans do os binoculos meus senhores, 
E" romana é se a chronica não mente vendia flores em, Roma. 
À sua belleza excepcional dava mas vistas de toda à gente é um maestro que lhe descobri uia fio de voz aproveitou esse fio para Fazer drlio um fio douro. BRO 
A antiga florista romana fez carreira rapida é hoje & senhora de abastados haveres € a fan pat 

eza alvada à sua voz tem-lhe valido grandes trúmphos. 
Um dos, seus prandes sucessos é a Aida, e di. 

sem os críticos de Ítalia e os críticos da America 
que nunca em seena se viu nádi tão'Tiimoso, tão 
escultoral como a Apnerés fi pela Leonard 

O baixo Wolâng é um artista que começa, mas 
no anno passado em Buenos Ayres é Montevideu 
agradou Immenso, 
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Das vozes já conhecidas pouco direi, Helena Theodorini já toda à 
quem é é os leitores do Ocemrxtt sabem todo O 
bem que della penso e que della disse durante os dois annos em que ella esteve em Lisboa, é em que nos deslumbrou com os 
lento eminentemente dramatico e à que o publico, apesar de vistoriar muno nunca prsto, parece? 
6, todiz às homenagens a que ele vinha incon- estavel direito. SD AA : 

A Theodorini passa hoje em ser julgada lá fóra, em todos os grandes centros artísticos, pela pri? 
meira cantora dramática da actualidade 

Desde que sahiu de Lisboa vae para tres annos à sua carreira tem sido uma serie continua de 
ovações triumphaes, 

Ná America Hespanhola no ano passado cou- sou delirio na Gioconda, na Lucrecia e no Olhei, 
é os jorhacs americanos disseram — que os lez 
mos nós — que era à mais extraordinaria Desdo- 
mona que a America tinha visto. Depois em Roma os seus sueessos foram col 
lossaes e ainda ha pouco em Perugia fez verda- deiro fanatismo. sê 

Em Roma a Theodorini ereou com um exito 
extraordinário a Cid de Massanet é uma opera 
noya de um compositor italiano Mala Pasqua. 
À critica italiana disse que à opera. não, valia muito, mas que cantada pela Theodorini cra um 

verdadciro assombro: O publico de Lisboa poderá ajuizar com co- 
nhecimento. de causa, porque a dlala Pasqua é uma das operas novas da estação. 

O barytono Devriés esteve ha annos em 
com “sua irmá à celebre Fidés Dev cesso entre nós foi superior ao da Patti. Nesse tempo Mauricio Devriés, que é um ver. 
dadeiro. cavalheiro, “extremamente Sympathico, 
não fez successo ms agradou sem muito favor. Hoje dizemonos que está um barytono exceliente 
é que tem feito extraordinarios progressos. 

jugatto é O barytono-tenor da companhia do Colyseu da rua nova da Palma que dcmpreza es 
criplurou para. 0 uúlizar nas operas que não pe- 
dem primeiro tenor e cremos que fez bem, se os Sucçeêsos do sr. Bugatto no Colyscu não fizerem 
mal à sua carreira em S. Carlos. Nadina Buliciofl, Menote e Ercolani são nos- 
sos conhecidos de mui fresca data ainda, para que seja necessario recordar o que elles valem. 

Nos maestros regentes ha tambem esto anno 
novidade; desapareceu o maestro Pontecchi qu Ja já sendo chronico em 5. Carlos, volta o maes- 
tro Manceneile de quem o publico tanto gostava é 
mais dois regentes o sr. Bach e 0 sr. Saste, O maestro dos. córos é tambem dos novos.ve 
1hos, o maestro Bonafous que aqui esteve muitos 
annós. no tempo do chorado Valdez é que exer- 
cia à contento do publico O seu logar 

O theatro abre no dia 18, diz-se, e portanto se 
tal fôr é se Deus nos der vida saude poderemos. na proxima chronica já informar os nossos lito- 
Fes issu noite de inauguração da epoca Iyrico je é sempre uma das noites celebres do inverno 
Risboera, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

A Lueta pela vida, que contámos minuciosa- mênte na nossa ultima ehronica deu-se em D. Ma- ria mas não alcançou de forma alguma O successo je teve em Paris Ê 
nos teve Teus tucerato por mia Culpa ão foi dos anitos porto guezes, que segundo hos di zem dão à peça um desempenho excellent, mas sim da peça que não cobra no agrado do publico. A comedia do Gymnasio a que tambem nós re: ferimos a, Tabuia de Salvação agradou muito, É. is por hoje as novidades theatrass de Lisbon. 

  

  

Gervasio Lobato. 
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D. JOSE! ANTONIO PEREIRA BILHANO 

O sh Arcebispo de Evora, qui fnlece ei Ha o o dia 18 o, mer pasto, era Um dos mas visguosos & sabios prelados da egrejn lusitana. Nasceu em, Iavo, à 22 de março de 1vot, de paes pobres Je bens materines, mas ricos de qua: 

dades que ennobrecem é honram O caracter de 
a D. José Antonio Pereira Bilhano, era filho de João Antonio Eilbano e de D. Rost Maria de Je: sus. Desde a mais tenra idade revelou ns suas ten- denias por à carreira ecele isso sen: tido dirígio 08 seus primeiros estudos; mas a mor: té de seu pae veio interromper a brinco carrei: Fá que encetara, pora Seguir a qual lhe faltavam todos os recurso E Foi mesta situação que o bispo d'Aveiro Di Ma noel Pacheco de Iezende, sabendo do desamparo m que se cava o jove estudante o chamou à 

Coimbra. 
Tinha então D. José 22 annos de idade o que tamo basta dizer para se avaliar do aproveita: mento com que elle estudou e da. exemplar con: dueta que sefuiu sob a protecção do bispo D. Ma: noel que cê se habituou a dlhar e à respeitar como um pae Logo que conclua a sua formatura, D. José foi nomendo professor de Historia Sagrada e Ecele- Sinstça, e a de direto Canônico, duigindo depois ade Incologia Moral 

O bispo dikveiro nomeou-u promotor do juizo ecelesiatico e depois juiz dos casamentos, vigario geral do bispado é provisor. À morte do bipo D. Manuel, impressionou.o profundamente, pOS que imporiava à parda de dm protector poderoso e desvelado, e O desgosto levou, D José a exonerar-se de tolos os cargos quê tinha é ficou reduido a Isceionar, que fez por espaço de quatorze annos, com grand apro: eitamênio para seus numerosos disepulos Por. 1842, quando entre Portugal é a Curia se Jevantaram dificuldades. diplomaticas, pondo em EP 2, Dons relações djs Quas pneu, fot . José Amonio. Pereira Bilhano investido pelo papa. Gregorio. XVI nos altas fancções da juris: didção ordinaria do bispado de Aveiro com facul dade de delegal-a em ecclesiasticos de qua con: aço Í ú O modo porque se desempenhou de tlo impor- tante” missio, Valeu lhe os maiores. elogios" do Summo Pontice lavrados em documentos extre- mamente honrosos para o ilustre prelado. Em 1849 for despachado parocho da. Ireguezia da Oliveirinha e mais tarda, em 1851, entrdu por concurso na parochial de ihavo, sua terra” maia Em 1855 foi cleito deputado ds côrtes pelo cr: culo de, Âvciro, tomando assento. na camara erá à de julho desse mesmo anno, 
No parlamento advogou crlorosamente os in- teresês do bispado de Aveiro no memo tempo quê se mostrou Sempre grande patriota.” fsdendo à reiterada inaadeas agteito em 

Na Rpor oito annoadEdo penha aaa FO ções Gom o maior olo é dedienção. relormando é nugmentando alguns estudos geclesnsticos sob à sub direcção, beneficiando a Sé com Gbras ne Gessarias, fázendo emim uma administração mo- 
der Ii lidade di “Tão excllentes qualidades e tão provada capa- 
Cidade [ola e) DRC E Pira mula Lp da egreja e asim foi elevado a arcebispo confirmado por Pio IX em 6 de mirco de 1871. Neste clavado cargo D. José Antonio Pefeira Bilhano, souhe ganhar todas as symparhiss que 6 Povo "sô dispensa vos que são realmente bons: é fuer com as luzes do seu privilegiado espírio, quer com os seus rasgos de Caridade evangelica: uer com a sur sabia administração, Soube Honrar O logar que fôra chamado a desempenhar na 

'O sr. D. José havin-se retirado ba tempos é suã casa de Mo, pra em Tal tido corte à enfermidade que principiou de o acometer, deixando os negocios da deocese entregues do sr. dr Augisto Ediarão Naves, em quem Sereunem apreciáveis qualidades e competencia, 
do se finou 4 E 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

   

  

       

  

O NOVO MINISTERIO. 
Gissnas João Cotrocrono me Ana x Sousa; 

ministro da guerra e presidente do conselho, — 
Par: do remo é decano dos peneraes de enerhes 
ria, arma a que pertence, Nasceu em Lishou à 
de janeiro de 1811 e sentou praça em 1833. 

Fez, parte do ministerio do duque de Loulé em 
1864:63, na pasta. das obras publicas e interino da 
marinha, é em 1879 voltou nos conselhos da 
corõa, no ministerio presidido por Anselmo José, 
Braamcamp, como ministro da guerra, encargo. 
que deixou em 1880. y 
Em qualquer d'estas gerencias deu provas de sué 
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79.annos de edade. 1 É É 

  

     

  

  

   

  

  

  

  

Consitimino José be Meto Gouvea, ministro da fazenda. — Não É tambem um nov6, antes contrário, pois nasceu em 1815, « durante à lucia do governo absolusta Io perseguido é preso em 
Por 1845 desempenhou o primeiro cargo off que he foi confio, o de olicialmajor do gover no civil de Coimbra, proseguindo depois sóe: réira adminisratva de secretario peFal de Vila Real, governador civil de Leiria, de Vianna do Castelo de Viseu O Foi pela primeira vez minisro em 1870, em que fez parte do ministerio presidido pelo duque Avila; tendo à seu cargg à pasta da marinha, di rigindo tambem depois interinamente à pastá dá justiça. Em 1877 fes parte do goverto |residido fambem pelo duque de Avi, Sendo outa vez en erregado dos negocios da marinha & ultramar é iomando depois onça dar pasta da fazenda, pelá saida do sr Carlos Bento Meste miniscerio Eleito depuíado em diierentes legilituras, foi 

pn vol a Ser minto da cria ul Ed 
40, st. Mello Gouveia é, pois, um politico expe- “imentado, embora a sua poltita sempre cone. 

the tenha permitido ser um partidrio desta ou d'aqueila facção, Porees que eita quali dade foi a que mais o recomendou para minis. 
financeiro á altura da gravidade das finanças 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mo, ministro das obras 
É ro da marinha, o, passando 

Consrtieino Trnonaz publicas Dar do reino é m Sendo à primeira em 1878 mia no fabincte de Fontes Peleira de M no dano Seguinte à gerir à pasta da just 
Em 1681 emo u Epos 
Fontes, para a pasta do reino, e en 1885 gerio à das obras publias 

É director geral do ministerio da justiça e já foi goyernador enal do Porto. Oscupando ha muitos annos eadeira-no paria- lamento, a sua palavra eloquente tem-se feito jemore vir com aplauso, Ro Rio da eprese: 
st tem sido. Um strenuo defensor das liberdades patrias, é aínda na ultima ditadura, apesar de ser de um governo regenerador, fo dos que mais se Asurgio. contra a lei oppressora da liberdade de orença, chegando porresse motivo a suspender” Ja Publicação do Imparcial, jornal que se publica 

ÀS Suas fddas poliucas são adversas à politica leza. Oxalá. ex* as posta sustentar Em boa prática na ocensião presente, 

   
  

   
  

  

  

  

Cossstmmno os Vicesre Butmosa py Bocaoe, ministro dos negocios estrangeiros moi pela pri meira vez ministro da marinha em 1585, E doutor gm philosophia. pela universidade de Coimbra é lente” de zoologia na escola polytechnica de Lis. 
Distincio na sua sclencia, tem publicado varias memorias que zera seu ome conhecido tanto m Portugal como no estrangeiro 
ps ma ilha da pladeira à 2 de maio de 8x3, endo, portanto, 67 anos de idade corspletos par doPreino tm miltado no pardo regene. Fadors 

Socio fundador do Sociedade de Geographia de 

  

Liso, temo occupado. de estudos colonises 
Pasta da. marinhos que, Somo dissemos Fgerio 
géiros, é facil reconhecer O pesado encargo que tomou, em faca dn grave questão iglezio Qui Bros inspiré ex» no melhor modo de resolver à molindrosa pendencia 

  

     

Dn. Axtosgo Caxoipo, ministro do reino e inte. rinaménte da instrueção publica e belas artes Faz a sia Estreia nos Sonhos da corôa inda É novo apesar de ter largo trocino parlamentar Orador distinetissimo que todos conhecem tam: 
to na tribua parlamentar somo na uibuna sagrada, veio da universidade de Coimbra onde se fsrmou Em direito. 

Publicou anda este anno o seu primeiro livro, Discursos “e Conferencias. onde reumio. 0 que am: dava disperso nos Diarios das Camaras e Em Ou tras publicações partodicas, Há dois innos que se afastou um pouco da vida nctiva da política, por descordar dk marcha. que à mesma political tem levado, « entregue ao Serviço do seulemprego. de ajudan do procura” gor, er da corda ixo a bia cnder mo par. lamento e à lucta do partido progressista, em que 
estava filiado. E 

      

  

  

  

  

Asmonio Exxes, ministro da marinha e ultramar. talvez, hoje O primeiro jornalista portuguêz, 
porque junta á hoa argumentação e conhecimen tos varios, qualidades litterarias pouco vulgares, 
qualidades que fizeram dello um dramaturgo dis- 
tincto ainda antes de ser um jornalista, 

É bibliothecario. mór da Bibliotheca Nacional, logar em que foi provido por morte de Mendes 
Leal 

   

  

  

  Filiado no partido progressista oi por elle eli to deputado ds córtes. 
“Tem escrito suceessivamente nos jornaes O Pais, O Progresso, Corro da Noite é O Dia jor- nal Que fundou ha dois annos é onde tem susten- tado os crediios de um jornalista de primeira or- 

dem, muito especialmente em face dos ultimos eomecimentos Es À Sua atitude energica contra o tratado anglo- joio encore poderosamente para à egeição da meio tratado pela nio ab É ssa mesma opinito pública que espera ago- ra anciosa pela gerencia do novo innisto dama: inha, 
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OS PAÇOS DO CONCELHO D'ELVAS 1 

Entre outros edificios de menos conside-ação 
que embellezam a praça do Principe D. Carlos, 
ja cidade alva, está o dos pagos do concelho, 
representado na gravura à paf 237. construcção: do seculo Xv, modificada por 
grandes reparações a que se procedeu até ão an- 
no de 1773, em que uma parte do edifício amea- 
gava ruína, sendo indispensavel sustental-o com 
quatro pilares de cantaria. 

Os paços do concelho. em que está encravada 
a sa do aribund judicial, cam engostados & am. 
tiga múralha que El-Rei D. Sancho If achou quan- o conquistou aquela sidade em 1226, e firmam” 
se sobrê arcos, cujos vãos, aforados à pessoas par 
ticulares, foram preenchidos com as casas que ul. 
fegormeno relisefceram 
Subindo a escadaria dos pagos do concelho, pe- rã.se mas denominadas 'varandas das audiga. cias, hoje envidraçadas; logo na salia do tribunal, que" fica. sobre o arco da Praça; & por ultimo na 

    
  

  

  

asse 

  

jo DE SÁ Brasão, ministro 

sala dos sessões, em que ha dus janelas com vaz randa corrida,” j a Contguo à esta sola está o cartorio municipal, é onças depemdentias segundas agpro o is mae da estada, sala Gesperar qio bas tempo capela da camara, tendo dbbrsaloi ira janela ar às varandas, donde 0 povo sata aja jralment Comida dom st a no 
ainda do uz voltáda pára às trazeiras do Gui 
ro E e O principio da consrueção dos paços do con celho d'Elvas deve referir a Ge ds jato din, desde Julho de” (587 em que obra anos psi pin e bn dE A em que e 

leo Consta “de documentos autiemicos e auto 
que diz: Esta obra se comeu e acabou nã Era dê 1538, sendo no! prenda o Pe E de Sousa, fidalgo da casa d El-Rei, Diogo da Sil. Pa do Mbodno Jo Nmer a Pora da Paginas E pincipaes memorias quo se prendem à este úifielo, no decurso dos tempos sho as seguintes Em Gio cio lo um fas cleo que resolaram Distant prejuizo No tempo da user da Resumão (Ggt-1668) serio poe verde Glojameno a dominçêmies de 
as toldudos “em "648 todos os moveis gue Baia dente dolo da (hu a Em, 08, foi eli medo o conde de Medel. ns print ma Doca das Las Sea aa 
“e de de juizes (sol admin ação do conecho) com Poço! do iso, para cê jamento a Tomcat quindo: El-Rei, João V vejo ds festas de Caia” er Oseao do casamento do prio test 

  

  

  

  

  

  

Finalmente em 1824 construlu-se o alpendre de cantaria que se vê por baixo da salla das sessões, onde está a casinha do peixe. 
A salla das sessões tem no logar principal ur 

quadro representando Nossa Senhora da Concei- o, padroeira da cidade; é cobrindo as paredes 
ntora em tela, obra.   

  

  

  

AR A da aa 
Exteriomente ha no edificio dois escudos ar. da cidade, um sobre a porta prins tro na parede da sola das sessões, e duas Insc peões dobre 9 arco da Praça, um cm que se into: São patrocinio da Virgem Maria, € a ouura reler Fente fundação dos! paços do Goncelho, com 

! Embebida no muro, sobre o dito arco, ha tam- bem a: legenda cominum a todas as portas das cidades e Vilas de Portugal, mandada colocar pos EliRei Du João IV. depois das córtes de iGgb e gps des Nossa. Senhora oi concebida sem pt o original 
R 

   

  

  

O TORPEDO WHITEHEAD 
Este torpedo. com que em geral são armados os torpedos, tem a fama O chi a urados 40 de Comprimento com o dino reais 
E conbtruido de aço é dividido em cinco com pepimeni dede ant, que se chama o cêne de carga contem 30 kilos de algodão-polvora, cegos aa camara dos pelos de mer esa à sr manobrar 08 aparelhos empregados para ste fim a 34 parte forma o reservatorio do ars comendo 6 à q tmosphras de pressão qa parte Some à Hronherhood de 3 6 dios posta diam to polo de Comprimido, areal are des doa assegura? a utisçto do torpedos à q Parte Comprehende o esrmpantamanto das angres gens para a marcho da primeira hei, À quilha do torpedo éilormada a ré por duas helio, marehando fm end contar O Pêro dum torpado “de tá ogrammas, a espesura das Chapa de aço, nl camara dar é de 

7 millimerros, e de 2 milimetros nos outros com- Partimêntos : GU Pegmtsr está closado na part atrir o torta O hi impresso no peitos move, deter 
ina a. jo algodão polvora. à Pa a eo ado bencao do do tube ienga ormedo, inclinado igolimemo 
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sobre o mar e colocado avante do navio torpe- 
O torpedo é lançado violentamente por uma carga e a Comprimido ou pela força Uma su. 

|, Pode-se lançar um torpedo com uma carga de oo grammas de polvora, sendo 0 fogo feno pela electricidade, P gapdeaio O torpedo passando no tubo lança-torpedo, en comtra ho. meio um descanço metálico, chamado dego 5 que levanta uma alavanca da valvula da 
Esta alavanca póe em movimento a machina Brotherhood que faz mover as helices + 6 leme horisontal do torpedo que assegura a su marcha a 2. 50 debaixo d'agua, é movido por um pequer no motor auxiliar. 
O torpedo. Wiitehead toma a velocidade de $ a 1o milhas por hora, ou seja 185 a.310 mevros por minuto 

   

viram ma pravica. 0 resultado dos torpedos, Jogo ue afaida pio jo equipe e cher de ra dude Eira Foi então que todas as nações olharam com ais dado Spara 208 torpedos augmetand bio ueço ds Ras To pederoR 
“Sô temos eetabeêcida a escoá detorpedeiros em Paço de Areoê, é cinco vapores torldeitos o 

per 
A MATERIA 

EU) 
A materia, definida por Kan 0 pol qu pra o esto e or cone sonhos de ela al 

urçãs da natureza; a materia, di 
aibora de todos ou corpos a que ela dá logar ses 

  

  

  

      
  

  

   

    

Materia é o que entra na const 
é corpo é a reunião ou aggrega 
qp$, Os 95505 sentidos percebem em um espaço 

Os corpos são formados pela união de duas ou 
mais substancias, ou por uma só, e assumem um, 
aspesto variado ' peculiar, limiado por linhas 
mais ou menos regulares. 

Quando é uma só à substancia, o corpo cha. 
maise simples ; quando são mais, composto. Até 
agora 1eem sido considerados como corpos sim- 
ples o ouro, o carbonio, o sodio, ete , 
dos os atomos que entram na constitbi corpos são ouro, carbonio e sodio. Corpo com- 
posto é a agua, porque resulta da união do oxy- 
genio com O hylrogenio, 
Empregâmos as palavras atomo e molecula : 

não prosigamos pois sem lhes explicarmos o sen- 
tudo, o valor, 

Toda a substancia pode partir-se, dividir-se e 

  

  

   
  

  

  

    

      

    
      

  

                        

  

  
  

Os preços d'um torpedo são de um conto é cem 
mil reis, à dois contos E OS torpedos Whitehead são fabricados em Fi- 
ume (Austria) na, fabrica de Whitehead, é C? a 
qual fornece a maior parte dos paizes do universo 
À França tem fabrica sua em. Toulon, e possue 

uns 5oo torpedos que representam o valor de mil 
contos de reis 

Foi em 1876 que o engenheiro Whitehead in- ventou 0 torpedo. automatico, Que lancado mar por um navio porta-torpedo à uma di> 
de "são metros se derigiu entre duas aguas. 

Na ultima guerra do Chile é do Peru foi a pri- 
meira ver empregado n'Um combate naval 0 to 
pedeiro. Whitehéiul, que graças a marcha sup: 
rior do navio contra o qual elle foi dirigido o cou- 
ragado peruano Huascar ficou a salvo. 

& unicas nações que já empregaram este tor- 
pedo com resultado com o que a humanidade, nada ganhou) foram a Russia na guerra do Orien- 
té, é a França na ultima guerra contra à China, 
metendo no “fundo duas iragatas chinezas com 
perto de £oo homens. = 

Depois d'estas guerras é que todas as nações 

  

  

     

  

PAÇOS DO CONCELHO DELVAS 

  

gundo o chimico Dumas que funda esta theoria hos equivalemes chimicos. Actialmente à sclencia regista sessenta e seis substancias, que resistem a toda, a casta de tor- 
mento analytico e não podem ser decompostas iomam, por tanto o nome de substancias elemen. tres, Mas. ninguem pode assegurar que amanbit algoma delas não seja desterrada do catalogo. das privilegiadas, por achar-se composta e ceda. o seu logar a outra ninda desconhecio Dessas, substancias umas são um pouco seas. sa, otra abundam, & algumas ha que entram na composição de quis; todos os corpos ineo delas são  neriormes. ou gazosas : oxigênio, o hydrogenio, o zote, o chloro e 0 fuer; duas são liquidas” 0 bromio e o mercurio o zoge ai demas são solda na sua tempo rátura ordinaria ou normal, pois quê todas elas po dem mudar de estado subindo du baixando elx Da materia procedem os corpos ; e verdad mente entre estes dois termos não existe dife. rença physicamente falando. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

11) Um erro twpographico fez sair 0 primeiro artigo no numero antecedente com a designação Me R"o SEtEO 

  

ou mathematicameme, a divisão de materia pão tem linho, porque É posivol em quanto exite 
alem do qual não Chegam” os. noksos meios, os nossos, ihtrumenos: a tennidade subime, a 
põe-se à toda à separação dltinor-, Átomo por tanto sigaifica a unidade phyica da materia, isto é o que mem a natureza mem à arte podem dividi je pião de dois ou mais atomos dá logar úmo- ecula, e muitos destes reunidos formam o corpo. Atomos e moleca conservam se unidos Em virtude de “algumas forçns que por agora chama: Temos forças molecularês, sem dlkinesão, emho- 
Ta algumas d'ellas sejam propriamente forças chi- micos, conhecidas” pelo mome de afinidade. outras pertençam d Pbysica, como à seu tempo Será demonstrado. 5 Observámos que as corpos diferem entre si, como o. mostram a forma, à côr 0 peso, o sabor é outros caracteres, A que artmibui tal diferença 2 j Ao numero e diversidade das substancias ele- 
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ESTUDOS HISTORICOS 

O GENERAL GOMES FREIRE 
mu 

O martyr 

(Concluído do nº 425) 
  | no artigo anterior haviamos demonstrado 

nabo ceu prova para processae general Gomes 
ds on asgim todos os denunciados na lista 

sal Cappio. doa ta apetas figuram Condenados o 
barão Eben e o general. 
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Perante este documento demonstrativo da in-. 
telligencia dos conspiradores é licito confessar que seria o maior insulto inflismdo à memoria de Go- 
mes Freire, pensar que O brilhante commensal 
dos palacios de S. Petersburgo, Versailles é Vie- 
na d'Austria, elle, o severo auctor do Essai sur 
la maniére dorgânisor Parmée em Portugal, O 
heroe de Otchakov, e Ismail, de 1801, dos Pyre- 
nos, e de Smolensko, empregasse o seu talênto. 
na construeção de tal meio de correspond 

E preciso odiar Gomes Freire de Andrade par 
acreditar em uma deformidade de esta ordem. 

   

  

        

  

Era tal a impaciencia dos inglezados que em 
trez dias foram apanhados e conduzidos de sur- 
reza 405 carceres, Gomes Freire de Andrade, 

Manoel Monteiro de Carvalho, José Francisco das. 
Neves, José Ribeiro Pinto, Antônio Cabral Calhei- 
ros. Henrique José Garcia de Moraes, José Cam. 

llo de Miranda, José Pinto da Silva, Manoel de 
Jesus Monteiro, Manoel Ignacio de Figueiredo, 
Maximo Dias Ribeiro, Pedro Ricardo de Figueiró, 
Francisco Antonio de Souza, Antonio Pinto da. 
Fonseca Neves, Francisco de Paula Leite é o ba- 
rão Frederico Eben. 

Os presos foram, uns para o Limoeiro, outros 
para o Castello de' S. Jorge, e, só o general, foi 
mandado para a torre de S, Julião da Barra. | 

O processo dos suspeitos de conspiração foi um 
cumulo de irregularidades e infracções das leis do. 
paiz,, 

O fntendente geral da polícia, Barbosa de Ma- 
galhães, com os seus dois ajudantes, Casal Ribei- 
ro e João Gaudencio, foi quem procedeu ao cele- 
bre interrogatório. 

Logo que se achou concluido o pseudo-proces- 

  

  

  

  

  

so foi este entregue pela regencia do reino aos joizes por ella mômeados s eram elless Antonio José Guião, Gomes ltibeiro, dr. Velasques, Leite, Araújo, e flbeiro Saraiva, O páiz do ámanhã, a terra por excellencia da aporolidade, aghava se Ho à ingleza, qu, toman- 
chou tudo em dez dias ! 1... E É Em dey dias estava tudo prompo! |! Podia 

Hiogve uma fa actividade nos homens de js tica a ingloça, que a sentença foi comprida dois dias antes dá publicada 1 5 O, processo dos martyres da Patria foi de tal modo tumultuario, que, independente da sangui- maria. monstuondade que a Ge preco estava 
Os réus. não, poderam escolher advogado. Não 

lhes foi concedido ! E Ôs juizes que deram a sentença condemnatora, foram os mesmos que repelliram 0s primeiros em- Dario E 
Mas querem saber para que ?. E ata à sentença Encontrar prétexto afim de ser amante /As condenações à pena ul 
aaa per de Teen [A 

         

  

  

  

   

  

  

Na execução dos martyres da Patria, renlisada no Campo de Santiânna e na explanada de S. Ju. Mão, priicaramse. crueldades “de al ordem que só podiam ser movidas pelo extrangéiro. 
lomeçou a hecatombe às ro horas da manhã, de 18 dsoutubro de 1817. às fogueiras que abra: zavam os cadaveres dos martyões ainda ardiam ás move horas da noite desse horrendo dia “Gomes Freire que lôra prezo é Jevado à torre de S. Julião em à noite de 23 de maio de 1817, de mada suspeitava, achando levianos os amistosos avisos que recebera O Penemrito homem de letras, o generl 3, da Costa Casenesaficmou, na Revista Universal Lis- onene He this Que lbertaor do territorio portugncz de 1301 Estaria, em HU, por espaço de Feis dias, sem fur, sem bama, semialimento se o Eovernador da torso o não sustentasse à sia custa, “Gomes Freire por umaultima vingança filha do propositâdo ranebr contra à nacionalidade portu Euera doqual ni carrasco Pedro Duarte da Svaçes- teve de pl, descalço, mais de uma hora olhando à fórea, sobre no lagés Un explanada 1. .. Eram nove horas da. manhé de 18 de outubro (faz agora ser tênta é trez annos) quando O carrasco. satsfez 

Wiliam Carr Berestont 1 De Pelo Diario da Siva, honesta desem. 
bargador que pedio dos padres, asistemes ao sup. 
plo de Gomes Freire, que leyantassem a voz no. 
Seu cantico de morte Para se. não ouvir a do ge- 
ral quando fez declarações sobre o patibulo— 
iz o stineto escritor e ilustre general Costa 
Ciscães: = emandou se para a. Torre, afim de 0 
caplara Games Freire 7 eum desembargador Pip-nome Pedro e por aléinha cruel» 

"General. Gomes Freire dirigi um unico re- 
erimento a elret D. João Vb por intermedio 

de irá Berestond mas o Careresioipo ut 
marques de Campo. Maior, entregou o à D. Mi- 
IuelPeleira Forjar, antigo de Gomes Freire | 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

.“e 

Vamos fechar este artigo, que é.0 9.º da serio. 
Estudos Historicos,! com “chave de ouro; e para. 
isso basta que transcrevâmos o juizo que 0 auctor 
do Alcaide de Faro, L.ei dos morgados, e Carida- 
de, escreveu sobre o general Gomes Freire. 
   

  

te illustre escriptor refere que o heroe do. 
Roussillon «era um general sabio, valente, cingido. 
com os Inureis de muitas batalhas; o portuguez 
que em meio das hostes de Napoleão, nunca sou- 
Dera arrancar do chapeu o laço nacional; que já 
mais combatera contra a patria...» 

E nós que temos, aqui, com tanta e justificada 
razão, citado o trabalho do sr. conselheiro Pi- 
nheiro Chagas, devemos tambem publicar o que 
o seu mestre, O general Joaquim da Costa Cas- 
caes escreveu sobre à imparcialidade que pres 
dio no pscudo-processo, de Gomes Freire de An- 
drade: “«Um corpo de delicto informe; perguntas 
arbitrarias, e apenas feitas por um juis, na mas. 
morra do preço, só ta presença do seu scrivã 
eis os dados sobre que Ie formaram processo; eis 

  

  

   

     

* Ocetmrse n.º 48,408, AO, A, 415, AD, 42 6405. 
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ali a base para pronunciar uma sentença. de mor- 
teto 

“Trez annos depois das cinzas d'estes martyres, 
primeiro em Lisboa e depois na cidade do Porto, 
rrompia o clarão de 1830 que havia de, para sem 
pre, aureolar à fronte nobilisima de Gomes Frci 
re de Andrade. 

  

    
Manoel Barradas 

— ame e 
A MEADA DE LINHA 

(ão distínco escrictor Manoel Barradas) 
Das historias com que uma. boa ta que Deos nojo een io ds pe a 
É simples, singela como a idade em que a ouvi, a e nto ão le sabia avatar do ond o ira casa ao an Colo! experinci, é um bocndo de siri amas e Dana es A A ed a mitos, noiaitos a Prapoat de na mid de Unha. ento emaçaçula ué esa: En “sPesta mendn vão embaraçudo, me disse 
toda e ficará estragada. Sn Da am epa Ria adia Elano om pro ea dela Foo e Contegas mel pequeno 6 hgoea quero contate a historia de uia end e ab 
O Conte, conte, acidi eu logo, desistindo da tomção eh que Batava de meter tbesoda Tea 

  

  

  

  

  

  

Numa aldeia da Extremadura portugueza, cujo nome me não occorre agora, o que nada influe 
para. o Easo, vivia uma pequêna proprietária que 
arecadava poramno uns dozentosalqueiresde milho é outros tantos de trigo, junto com algum azeite 
que colhia de umas oliveiras que encabeçavam as terras de pio é um pouco de linho que criava lá 
so fundo da hort, Em terreno banido por um ribeiro que lhe cortia no Pé. 
À senhora Martha, assim se chamava a pequena. proprietaria, era viuva e tinha um filho, Anselmo, que já passira à idade critica de pegar m'uma ar. 

ma é robr um cartuxo por ordem do rei, essa idade que é um verdadeiro pesadello para, os 
manseos a quem a farda de doidado meitê mia medo que o pegar um toiro á unha 
Não foi sem grandes empenhos alguns gastos que à sra Martha conseguira livrar seu filho de 

Soldado, alegando os seus direitos de viuva é ser 
Anselmô seu fio unico à amparal-a na mantên- 
sã. Mas o que mais zera a ses Martha firmar-se 
maquele direito da lei, não foi a falta marerial do filho, senão à falta moral, porque ella lhe queria 
muito Como, mãe que o esrêmecia e sabia 
que por clle era estremecida com egual afecto. 
Eecuivamente não haviam muitos rapazes na aldeia que se podessem comparar ao Anselmo, 

pelo seu comportamento, pelo amor é respeito que unha por fa mãe, é ainda pela educação li. 
teraria que o distinguia, porque souber aprovei- 
tar bem as lições do restrerescola da terra, ho. 
mem mais que suficientemente instruido. pára O mister à que se dedicara e que se interessava pe- los discípulos com Éelo pouco vulgar, principal. 
mente quando encontrava algum intelicente 

E Anselmo era um rapaz inteligente, sensato, ouvindo bs bon, conselhos dos velho e Em es 
Pecial os de sua mãe, que para le eram como os 
preceitos do Evangelho Ora na abastunça remediada em que vi sua mãe, Anselmo considerava se quas: fel 
não fôra o seu coração andar já um tanto tortu- rado de amores pela fila do Morgado, aquella 
Ielicidade seria completa gi À filha do Morgado era uma menina de dezoito 
anos, à idade tel, côr de rosty primavera pe- 
Tenne cm que desabrocham as flores com os seus 
perfumes, & os amores com às suas phantasias fee rodeada dos carinhos de seus paes, Songeada pela sua pequena córte, composta das 
Pessoas mis: gradas “la, tórray não seria dificil descobrir em Olinda, a filha, do Morgado, umas tendências dominadoras e alúvas, pouco con 
formar-se. com a vontade dos outros é antes a impôr a sua, 
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O tempo que ia fazendo crescer as arvores as- sombreando mais com Os séus vastos ramos & 
pateo “do sr. Morgado, que fizera engrinaldar de rosas a janela que deitava para à estrada, e 
onde em horas fuvas se falavam Anselmo é Olinda, fizeram tambem enraizar. mais aquele 
amor de aldeia, que tinba seus ares-de amor da Sôrte, nas torturas que por pequenos nadas Olinda. faia pastar Amin is 
dueido Sen ataques em farm, alvorotando tódos. “le'casa e pondo os paes de Olinda em grandes, 
ELA mão de Roslmo de tado sabig e não occl 
tava a seu filho 0 desgosto que tinha por lhe ver iquenia inclinação: Antes a Mathlde, lh observa 

om a Olinda nunca poderás ser feliz, 

  

  

  

  

   
  

  

vô, ella 
meu filho. 

E Anselmo, sem querer contrariar sua mãe, rocurava vencer a repugnancia que à pobre ve: 
a, mera pela sua namorado, fendohe 
crêr o quanto Olinda O amava é 0 quanto espe- 
rava sem feliz com ella É R 
Ô Morgúdo, por sua parte, já notáraiá filha. a 

desproporção que hávia entre cla. e. Anselmo, 
  

  tanto pela nobreza como pela riqueza, é isto não 
deixou de influir um pouco no Espírito da orgu- 
lhosa menina, ê E 

Se Anselmo fosse ao menos rico; tão rico « 
mo ella, os dois juntos poderiam óstentar grande 
opulencia, iriam. à capital gosar, divertrem-se, mostrar do suas galas, enjabolar Pelações com “ 
alta sociedad, quem sabe até 5 deitar aldeia 

Era de ponderar tudo isto é Olinda não se con- 
teve que io o dissesse a Anselmo. O pobre rapa deslumbrado no primeiro mo- 
memo, pensou mais a frio 1! aquelles projectos de 
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   ro, minha mãe; disse Anselmo com solem idade, em perceber muito bem aquelio cap lis hedido E iagando com esmero cabal os brantos da enteima, deposto he um bejo 
na testa banhada de suor fri pe pe 

não faltarás no juramento que fizexe e, sem por der conrinia, deixou tro à cabal sbre au 
mo alento deleta er nto 

    

completamente orphão. 
sis Caetano Alberto. 

  

REVISTA POLITICA. 
; Já cá temos ministerio novo, o que não quer pres atente dizer que tenharmos governo, porque émM- 

fim iiniserios tem havido muitos, mis governo é avisa que ha muito tempo não hã, & para provar 
esta asserção Basta dejtarmos 0s lhos para à ad- 
migistração publica, em dos 0s seus variados Fa 
ms, é ver à que punto do Felaxação, de abam- 
donô o de eriitosa ieuria até, ndo tem 

  

  

  

  

   

    

   

  

se, João Clryxustumo, que daraute mis de 
mania andou de porta eu porta em busca, 
tros, cliegando ar desanimar é à querer 
regias tios o encargo que d'ellas tomiaraso que se 
não se chegou à Pealisar foi porque as mesmas re=:
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ig mis so esensaram à etar à dsisenca do 
Folio general. “ana ds vovo à carga o sr, João Chrysostomo é 
esta ves dicidido a formar gabinete de toda a ma 
Ate ais ou thenos viavl, mais ou menos reis: 
Coats” mas que” emm pazéste ponto é virgula na 
Cise' se não lhe podesse por poaio final. Vinte “sete dias à, procura dom governo era 
quai a oro das Instntições coitadinha, que eá- 
Cio cufermissas é verdade, mas que ainda 
Mão querem ir desta com, aquelle leito natural e Apegd que todos tem à vida 7 Flismente. para, ella, ainda apparecon d'esta 
vez quan lho decudise, & O sr geueral João Chry- 
Feto de Abreu e Sulsa poude apresentar-se no riamento no dia 18 do cotrente com O ministerio Borel organisado, um minietero que se iz Com Pose de elênentos extra patidarios mais fôra da eia faeeioea que so poude arranjar alia encontramos no. novo ministerio, a prinei- par pelo presidente do conselho, am prógresita ig quê esteve para ser chefe do partido, mas aque Seudalmento dizem que é presidente duma fatrínia Ou novo partido polúleo em que se acham Biiados alguns, politicos dissidentes dos partidos militantes, e mai alguns. paliotas; 0 sr. inaz - Riber ago Fegenerador que, pela morte do Eon- o Bersura Se Misa, so agasioú Com os sous cores lgionarios quiz fazer catsa-à pare, d'onde se Ee. rom O porto franco criança maio enfezadinha, que nal fat” 0 sau temtem, mas que na presento cin eclura. é pena que, não eleja mais Pobnstas sr. elo. Gonveia: um antigo avista, que tambem foi cabralista, mas que nunca desmandhon prazeres, nem agora; em que tantos se fizeram de manto dE Soda pára aceitarem uma pasta; 0 sr, Barbosa du Bocake um regenerador benevolo, sem Sêrestur- ado, mas que em lodo o caso! não. entrou para o novo gabineto sem con- 
lar efe do partido, o que só temos à apre: lar! à correcção do seu proceder; sr. Antonio Candido. tambem pro gressista mm tanto is. Sídente que Se recolhora à casa a dois anos = nado com aquele ea so da outra melude 0 que angmentou em volta da. ua personalidade Ore peito que seu caracter Ja inspirar, mesmo an tos dlese seio: 6 uma 
esperanta para à novo Habineie; o sr. Antonio En- nes tambem progressista não muito de accordo com o let do se pardo, que não o contemplou com Juma pasta, no ultimo ministerio. que, organisou, & due tambem é uma esperança no actual goverios 80 sr. Dr. Antonio Maria do Sá Brandão um jure” consalto partario de Costa Cabral mas qo ha mitos Aos viva afastado da politica, 4 que justas mento mais inf para ger convidado à acsciar, apasta da justiça Vito tratar-se de organitas rui? tério o más fóra possivel da politica miliane: “Nas se à atado dos partidos impunha a noces- sidade de organisar mm governo O menos partidas rio possivel composto do Homens 6 mas Astados possível da lucia aetiva da” polia “cone dos das as suas am E pe 

nano Niloico que atravoScamos- tambem. impõe um goverao: foto, composto de homens experimentados, dos que ai Iiwros provas tenham dado da sa capacidad o VOCNALIVa, e PAFBEGNOS: QUE ne aa não Se Feinem essas qualhdados, porque os meme ros que 0 compõem, has &ão netbaimente fracos peia Made é múnca oram fortes pur vou estos Edminisrativos & ontros São mivos ineimenênies Para arearem com 15 diMenldades da adere. Bit nas actuaea. lrcunetancias: 
“ta. verdado tdos à reconhecem e se 0 aeal goário vein salvar à coroa dos apurgo ore qua ad Siuenão So soneluo ISO qUe elle venha nfuics Ja dão dimiatdados em que ae eneontoa Estas dimieutdades cada dia vão Sendo maiores As Moanças é à questão inglea. Bão oa dolo portos 

Aipitase a * resolver - Wesio “momento, "sora 
falares d'outras questões. que Se vão apprenie 
mando eada vez mais, como a do caminho de ferro 
de Lourenço Marques, à crise alimentícia que prin- 
pia pelo pão, à não menos assustadora crise do 
trabalho consequencianecessaria da erise financeira. 

Não é de invejar à crise porque o paiz está pas. 
sando e muito menos de invejar é o ter de o go- 
vernar nestas condições, muito principalmente se 
d6 politicos principiarem a levantar-lhe mais im 
culdades ainda. 

    

    

  

      

       

  

  

  

    

  

   
   

    

  

  

    

  

À questão inlera toma uma feição ahertamente 
hostil, porque os inglezes na sua faina de negocio 
não estão para aturar massadores, é apesar do tr 
tado anglo-luxo não ter ainda sido approvado, elles. 

  

  

        nada só importam com isso, vão: procedendo inde- 
pendente da approvação. tratando de oeenparem o 
que podem em Africa, metendo já pelo Zambeze    
material de guerra para o que der e vier, zomban- 
do dos protestos das auctoridades portuguezas. 

E lembrar-se a gente que, no ieio destas gra- 
ves questões, vem o «r. José Luciano de Castro. 
questionar com o sr. Martons Ferrão, se am tostão 
será ou não einco vintens 

  

  

João Verdades, 

  

  

Esquanea Austriaca xo Tejo, — Esteve estes ultimos, dias no. porto de Lisboa uma esquadra 
aura compont de dois couragados, um er 
Zador e um torpedeiro, magníficos navios de que 
podémos obter a seguinte notícia. a 

Couraçado Principe Rodolpho, Foi lançado 
aguia em 1887. E” de aço, tem 6900 toneladas é à marcha de 14 milhas. À qua couraça é de fo ce 
timetros de “espessura. E” armado com 3 peças 
Krupp de $o,5 em. 6 de 12, em. 11 metralhadoras é a tubos de torpedos. É commandada por G 
Budl e tem de guarnição 401 praças 

Couraçndo. Princega Imperial” Stephania, Foi 

  

  

  

  

TORPEDO WITEHEAD, 

  

Jançado ao. mar em 1887, é de 5:150 tôneladas e deita 17 milhas do. martha. À couraça é de 50 em. e E armado com à peças Krupp de 3o em, 6 de 13 em, 11 metralhadoras e 2 tubos de torpe- dos. Cruzador protegido Francisco Jor, E fem go tonciadas, lanç to milhas de mar E armado com à peças Krupp de 24 cm 6 de 15 
emo tu de so rápido EP seu commandante teffen tem de guarnição gra praças “Torpedéiro. crusador Tiger, E de neo, tem 1:67 toneladas, lança. 18 milhas de mara e & armado com 4 Peças de 12 cm, to metralhadoras. é 4 de lançar torpedos. Tem de guarnição 01 raças e é seu capitão B. Bros São estes os mais bélios navios da esquadra austriac, especiaisando o crusador Francisco Jo- Sh que É no genero O melhor harco que ha nas inhas europas. Esta esquadra segue a viagem da imperatriz atAustria que anda viajando so 0 mais rigoroso incognito no seu barco de recreio 

Ansvesatto, ma morre ho ER D. Lutz, 
xs. d'hontem um anno que filleceu na de, Gosçaes; HI Rei D. Liz 1 cognomi 
pular, Para: commemorar éste triste an pure colehraram-se ontem na Sé de Li 

oa. solemnes exequias a que assistiu toda fa ia rel, 0 ministério, corpo diplomatico, fue 
cionarios bíis e militares, Htulares, tc. 

No cruzeiro da egreja foi levantada uma éca ri- 
cemento; armada em que, se lia esta inscripeão: Tuáovicos 1 Portug. et Algarb. Rexcy e 20 lado dar éga duas tribunas para convidados em que to- 
mou logar 0 corpo diplomatico na da direita, e às 
Camaras altos funcelonários na da esquerda 

À côr e o ministro oceupavam a capéila- mó, onde à familia real assisti, aos oficios, em. 
uma tribuna armada para esse fim. No corpo da egteja viam se os alumnos da Real 
Casa Pia, os Bombeiros Voluntarios d'Ajuda é 
sontingentes de varios corpos da gugmição e da 

  

    

  

  

   

  

     
  

  

       
  

  

    
     

  

    

  

    

Toda a decoração do templo, que era riquissi- 
ma, foi dinda pelo sr. Parente, arehitecto das obs publi o 
mento de caçadores nº E q Os olfiosfunebres levaram cerca de duas ho ras, Oliciou o sr. Cardeal Patrircha, e as absol vições foram eitas por quatro dianidades da SÉ Amissa que se cantou foi a de Mozart, é o Libe: Facmê de Jordan. Duas baterias. de artlheria deram as salvas do esto no Terreiro do Paço, e no Tejo slaram 
estas, salvas os dois Eosragados italianos é a fraz gata hollandeza Koningin Emma der. Nerderlan. dem, que se acham no porto de Lisbog. 

  

  

  

     

  

  

  

  

Excosição DE BriLas-ARTES EM BARCELONA, 
Realisa sé no proximo anno de 1891, em Barcelo- 

    
         na, uma exposição date à que podem concorrer artistas estrangeiros. . Uma” comissão especial procederá do exame nas obras que pertenderem 

  

admitidas a est exposição, a cada auator nto Poderá” apresentar. mais que Goi obras, és quass Enderão constar: de pintura, esculptara, arclitee fura é aee Teprodictvay ão sendo mitos obras posthormas salvo em caso cspecinl em que haja convenfencia de expor. À municipalidade “de Bireelona, que dispõe So Soo pesetas anmuaes no seu, orçamento pará enriquecer «3 seus museus adquirirá às obras que dim Jur especial The indicar, para esse im 

  

  

  

Vuk. CASTOR PontuctrzA. — Registamos aqui 
E muito prazer um eu que RA Padua, estrêmamente lsongeira para nossa com- patriota. D. Judice. da. Cosa que se acha p 

goela cidade das 
ao lenço úm em o no desempenho da Norma vendo entao dimariamente. applaudi 
da. Ps À mesma noticia diz 
asisir ao debute alguns emprezarios “de. thea ico ricos antrahidos ela noticia da estreia Juma Câmora novas à 
tecimento no mundo Iy- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

PUBLICAÇÕES 
Iecebemos é agradecemos: —— E 
jontra a Inglaterra carta patriotica por Anto- 

nio Jonquim Carvalho, Junior, socio da Socie- dude de Geographia de Lisboa, Lisboa, 18go, Um 
folheto de 16 pag” in 8º que Contem a résposta. 
que o auetor dita uma carta de um oficial hes- Panhol seu amigo, qne oflerece a sua espada pa- 
Fa combater contra Os inglezes. 

  

  

  

O Monto das Flores, propriedade do digno par do reino 6 ear sr, Francisco Sines Mario destripção abreviada da sua capacidade e por danca mica e pecuari, por Atonio Joaquim 
dicado pelo. auetor do exe sr Frantisco Simócs Maroch, desviado deienor da aprisolura na cional, que tem feito das suas proprie Jades agr- Guias verdadeiros modelos, onde o agricultor por uguez tem muito à aprender e estudar. 

si ago ainda eba opta ato 
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